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					PRÓLOGO  

					As histórias que contamos, quando se acumulam, registram  

					em retrospectiva tudo aquilo que vivemos e aprendemos  

					no decorrer dos nossos anos vividos, alimentando-nos  

					com aquilo que denominamos de “experiência"!  

					Sem que o percebamos, tornamo-nos assim agentes que  

					captam a História em movimento, desde a simples  

					observação escrita que fazemos, por exemplo, sobre um  

					fato prosaico ocorrido na sociedade, a um apurado e  

					detido relatório acerca de uma ditadura que se estabelece  

					em determinado país latino-americano.  

					Não importa.  

					Somos todos, de um jeito ou de outro, a partir do que  

					testemunhamos e escrevemos, até involuntariamente,  

					funcionários a serviço do Jornalismo!  

					Nesse mister, nenhum outro segmento da Literatura é tão  

					
eﬁcaz quanto o da Crônica.  


					Quem não se lembra das célebres crônicas de Machado de  

					Assis, que retratavam com rigor a sociedade do século XIX,  

					com seus costumes, valores e preconceitos? Ou da obra de  

					Rubem Braga, considerado pela crítica literária como o  

					maior cronista brasileiro, e que expôs de forma  
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					contundente a cena sociopolítica num país em  

					transformação como o nosso?  

					A crônica, portanto, vai muito além de um simples registro  

					
literário acerca do cotidiano: ela nos insere, sob fatos, num  


					
espaço geográﬁco e num tempo que, reunidos através da  


					escrita, diz muito sobre nós e sobre o mundo e a sociedade  

					na qual vivemos.  

					Vida longa à Crônica!!!!  

					Dumá de Sousa  

					Março de 2025.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					JANEIRO  

					PRISIONEIROS!  

					Nossa Economia Capitalista aqui é de terceira classe!  

					Por onde se olha, há umas poucas organizações que dominam  

					determinadas fatias de mercado e que nos impõem, goela abaixo,  

					desde seus ultrapassados modelos de gestão até os produtos e  

					serviços que produzem pelo preço que bem entendem.  

					Bancos? Citem-se Banco do Brasil, Bradesco, Itaú, Santander e  

					Caixa Econômica - para um mercado de milhões de brasileiros.  

					
Automóveis: Fiat, Volkswagen, GM e Hyundai detêm sozinhas  


					mais de 60% de Market Share - o resultado é que hoje nunca foi  

					tão difícil adquirir um carro novo para o brasileiro comum.  

					Na aviação civil, Gol, Latam e Azul dominam incríveis 99% do  

					mercado, ”sofrendo muito” pelos altos custos de seus serviços em  

					razão, segundo alegam, dos preços do querosene de aviação  

					praticados pelo MONOPÓLIO exclusivo da Petrobras no setor -  

					mais um, em cascata!  

					Sem concorrência, nada deve melhorar para o consumidor  

					brasileiro.  

					A título de ilustração: nos EUA, são 375 instituições ﬁnanceiras  

					atuando; 126 companhias aéreas, entre operações regionais ou  

					nacionais; mais de 20 montadoras dividindo o mercado de  

					automóveis!  

					Pra ﬁcarmos somente nesses 3 exemplos.  
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